
Violência  Contra a Mulher

VIOLÊNCIA CONTRA  
A MULHER



 3

Expediente

Órgãos da Administração Superior do MPDFT
Procuradoria-Geral de Justiça do Distrito Federal e Territórios 

Procurador de Justiça Leonardo Roscoe Bessa 

Vice-Procuradoria-Geral de Justiça 
Procuradora de Justiça Selma Leite Do Nascimento Sauerbronn de Souza

Corregedoria-Geral 
Procurador de Justiça Carlos Eduardo Magalhães de Almeida

Chefia de Gabinete da Procuradoria-Geral de Justiça 
Promotor de Justiça José Theodoro Correa de Carvalho

Diretoria-Geral 
Promotor de Justiça Wagner de Castro Araújo

Assessoria de Políticas Institucionais 
Promotora de Justiça Ana Luiza Lobo Leão Osório 

Promotor de Justiça Moacyr Rey Filho

Texto: 
Cristina Aguiar Lara Brasil – Analista de Saúde – Serviço Social                                           
Camila Peixoto Pessoa Guerra – Analista de Saúde – Psicologia

Edição de texto: 
Coordenadoria de Comunicação do MPDFT

Revisão de texto: 
Coordenadoria de Comunicação do MPDFT

Programação visual e diagramação: 
Coordenadoria de Comunicação do MPDFT 

© 2012 Ministério Público do Distrito Federal e Territórios – MPDFT 
É permitida a reprodução parcial ou total desta obra, desde que  

citada a fonte. 

3ª edição – março/2014 – 1.000 exemplares

“Dentre todos os tipos de violência contra a mulher, existentes 
no mundo, aquela praticada no ambiente familiar é uma 
das mais cruéis e perversas. O lar, identificado como o local 
acolhedor e de conforto passa a ser, nesses casos, um ambiente 
de perigo contínuo que resulta num estado de medo e ansiedade 
permanentes. Envolta no emaranhado de emoções e relações 
afetivas, a violência doméstica contra a mulher se mantém, até 

hoje, como uma sombra em nossa sociedade.”*

Sabemos que a violência contra a mulher assume diversas formas. Pode 
ser física ou psicológica. Resultar de ação ou omissão do agressor. Ser 
praticada no âmbito de convivência da família ou fora dela, quando, por 
exemplo, o agressor e a vítima não vivem juntos.

 Os resultados também podem ser diferentes: morte, lesão, sofrimento fí-
sico, sexual ou psicológico, dano moral ou patrimonial. Em qualquer des-
sas situações, a mulher e seus filhos precisam ser protegidos pelo Estado.

Um importante passo para combater a violência de gênero foi a edição, 
em 2006, da Lei 11.340, mais conhecida como Lei Maria da Penha, que 
criou mecanismos para inibir e prevenir a violência doméstica e familiar 
contra a mulher. Conhecer as novidades trazidas por esta lei é fundamen-
tal para a sociedade.

Nesse sentido, o MPDFT preparou esta cartilha que nasce com a intenção 
de auxiliar a mulher a identificar as situações de violência e a entender os 
meios de que dispõe para combatê-la. 

*Senado Federal. Subsecretaria de Pesquisa e Opinião Pública. Violência Doméstica contra Mulher.  
Data: 8/3/2005.
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Inovações da Lei nº 11.340/2006 –  
Lei  Maria da Penha

•	 Altera o Código de Processo Penal para possibilitar ao juiz a 
decretação da prisão preventiva quando houver riscos à integridade 
física ou psicológica da mulher.

•	 Tipifica e define a violência doméstica e familiar contra a mulher.

•	 Estabelece as formas de violência doméstica contra a mulher 
como: física, psicológica, sexual, patrimonial e moral.

•	 Determina que a violência doméstica contra a mulher independe 
de sua orientação sexual.

•	 Determina que a mulher somente poderá renunciar à denúncia 
perante o juiz.

•	 Proíbe as penas pecuniárias (pagamento de multas ou cestas 
básicas).

•	 Proíbe que a própria mulher entregue a intimação ao agressor.

•	 Estabelece que a mulher vítima de violência doméstica será no-
tificada dos atos processuais, em especial sobre o ingresso e a saída 
do agressor da prisão.

•	 A mulher deverá estar acompanhada de advogado (a) ou defen-
sor (a) em todos os atos processuais.
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•	 Altera a Lei de Execuções Penais para permitir ao juiz que deter-
mine o comparecimento obrigatório do agressor a programas de 
recuperação e reeducação.

•	 Determina a criação de juizados especiais de violência doméstica 
e familiar contra a mulher, com competência cível e criminal para 
abranger as questões de família decorrentes da violência contra a 
mulher.

•	 Estabelece que, caso a violência doméstica seja cometida contra 
mulher portadora de deficiência, a pena seja aumentada em 1/3.  

Como identificar se você vivencia  
situação de violência?

•	 É acusada, constantemente, de ser infiel?

•	 Desencorajada a manter relações de amizade com a sua família e 
amigos?

•	 Privada de trabalhar e de estudar?

•	 Criticada por pequenas coisas?

•	 O companheiro/familiar é agressivo, “com facilidade”?

•	 O companheiro/familiar controla as finanças, obrigando e forçan-
do a mulher a comprar só o que ele acha importante?

•	 Sofre humilhações e xingamentos na frente dos outros?

•	 Seus objetos pessoais e de valor sentimental são destruídos?

•	 Os filhos também sofrem agressões?

•	 É obrigada a manter relações sexuais contra a vontade?

•	 O companheiro, frequentemente, demonstra ciúmes?

 
Tenha um plano de segurança

•	 Identifique um ou mais vizinhos para os quais você possa contar 
sobre a violência e peça para que eles chamem a polícia se ouvirem 
brigas em sua casa.

•	 Nos momentos de briga, certifique-se de estar em um lugar de 
onde possa fugir e de que não haja armas no local.

•	 Planeje como fugir de casa, em segurança, e o lugar para onde 
você poderá ir.

•	 Deixe, em um lugar seguro, um pacote com cópias de seus docu-
mentos e de seus filhos, dinheiro, roupas e cópia da chave de casa, 
para o caso de ter de fugir rapidamente.
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•	 Faça um acordo com alguma vizinha (o) em quem possa confiar 
e combine um código de comunicação para situações de emergên-
cia, como: quando eu colocar o pano de prato para fora da janela, 
significa que você deve pedir ajuda.

•	 Nunca brigue na cozinha ou em local em que haja armas ou 
facas.

•	 Ensine as crianças a se afastarem quando houver violência e a 
pedir ajuda.

•	 Guarde, sempre, com você os números de telefones de emergên-
cia.

Onde procurar 

Instituição Contato

Polícia 190

Bombeiro 193

Samu 192

Central de Atendimento à Mulher Disque 180

Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher 
(DEAM) ou a delegacia mais próxima de sua residência

3207-6172
3207-6195

Defensoria Pública – Núcleo de Defesa da Mulher 3103-1926

Programas de atendimento às vítimas

Centro de Referência da Mulher – CEAM / Secretaria de  
Estado da Mulher do Distrito Federal

É um centro de informações que presta atendimento psicológico, social 
e jurídico para mulheres, não apenas em situação de violência domés-
tica, mas também de assédio moral ou sexual em demais situações de 
violência ou preconceito que envolvem questões de gênero.

Metrô da 102 Sul 
Endereço: Estação 102 Sul do Metrô, Asa Sul, Brasília-DF 
Telefones: 3323-5540 / 3323-6184 
E-mail: centromulherdf@gmail.com

Centro de Referência da Mulher – CEAM / Planaltina
Endereço: Jardim Roriz – AE 1 e 2/ Planaltina
Telefone: 3389-0841

Onde procurar ajuda
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Centro de Referência da Mulher – CEAM / Ceilândia
Endereço: QNM 02, conjunto F, lotes 1/3, Ceilândia Centro
Telefone: 3272-1661

Programa de Atenção à Violência – PAVs

Atende pessoas envolvidas em situações de violência contra mulher, 
criança, adolescente e idoso, buscando o atendimento da saúde integral 
com o fortalecimento da autonomia das vítimas.

Regional Endereço Telefones

HRAN
Programa Margarida SMHN, Área Especial, Asa Norte 3901-3065

COMPP
Programa Jasmim

Quadra 502  Norte bloco B Ed. COMPP 
– Asa Norte

3326-3201
3901-3061

HMIB
Programa Violeta

SGAS Quadra 608/609, Módulo A, 
Asa Sul 3445-7669

Adolescentro
Programa Caliandra

SGAS Quadra 605, Lote 32/33,
Asa Sul

3443-1855
3242-4614
3242-1447

HRC 
Programa Flor de Lotus

QNM 17 Área Especial nº 01
Ceilândia 3371-6595

HRG
Programa Gardênia

Área Especial nº 01 Setor Central – 
Gama

3385-9956 
3385-8389

HRGu
Programa Primavera

Área Especial, QI 6, Lote C, Guará I, 
Guará-DF 3353-1477

HRPa
Programa Girassol Quadra 2, Área Especial, Paranoá-DF 3369-9899

HRP
Programa Flor de Lis

Via W/L 4, Área Especial, Setor 
Hospitalar, Planaltina-DF 3389-0746

Regional Endereço Telefones

HRSam
Programa Orquídea

QS 614 , Conjunto C, Lotes 1 e 2,
Samambaia Norte -DF 3458-9838

HRSM
Programa Flor do 

Cerrado

Quadra “AC” 102, Conjunto A, B, C e D,  
s/nº , Santa Maria-DF 3392-6467

CSSS01
Programa Tulipa

Quadra 2, Área Especial,  
São Sebastião-DF 3335-5472

HRS
Programa Sempre Viva

Quadra 12, Área Especial, Setor Central, 
Sobradinho-DF 3387-8832

HRT
Programa Azaleia

QNC, Área Especial 24, 
Taguatinga Norte, Taguatinga-DF

3353-1144
3353-1176

Pró-vítima

Pró-Vítima é um programa de atendimento multidisciplinar de assis-
tência às vítimas e familiares de crimes violentos, prestando suporte nas 
áreas jurídica e psicossocial. Crimes em que atuam: homicídio, latrocí-
nio, roubo com restrição de liberdade (sequestro relâmpago), violência 
familiar, violência sexual, acidente violento de trânsito (com vítima 
fatal) e desaparecimento. 

Regional Endereço Telefones

Pró-vítima - Núcleo Sede Antiga Estação Rodoferroviária, Ala 
Central, Térreo, Sala 04.

2104-1934
2104-1970

Pró-vítima - Núcleo 
Plano Piloto

Estação 114 Sul do Metrô, subsolo, 
Brasília-DF.

2104-1191
2104-1195

Pró-vítima - Núcleo 
Paranoá

Qd. 5, Cj. 3, Área Especial D, Parque de 
Obras, Paranoá-DF.

2191-8787
2191-8788
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Regional Endereço Telefones

Pró-vítima - Núcleo 
Ceilândia

QNN 5/7 Área Especial C - CEP 72225-
540.

2196-2704
2196-2706
2196-2709

Pró-vítima - Núcleo 
Guará

QELC, Alpendre dos Jovens, Lúcio 
Costa. 

9155-8744
2104-0281

Centros de Referência Especializados de Assistência Social – 
CREAS

Oferece acompanhamento técnico e especializado desenvolvido por 
equipe multiprofissional a famílias e indivíduos em situação de violação 
de direitos e/ou em situação de ameaça de violação de direitos.

CREAS /Abrangência Endereço/ E-mail Fone/Fax

CREAS Brasília
(Cruzeiro Lago Norte, 

Lago Sul, Sudoeste, 
Octogonal, Brasília, 

Candangolândia, Núcleo 
Bandeirante, Park Way, 

Guará, Varjão, São 
Sebastião, SIA).  

SGAS 614/615 Lote 104 B (L2 Sul) 3346-9332
3346-1747

CREAS Brazlândia A/E Nº. 01 LOTES K/L 
creasbrz@sedest.df.gov.br 

3479-2059 
3479-4679
3479-3360

CREAS Ceilândia
(Ceilândia)

QNM 16 A.E. Módulo A. Ceilândia 
Norte 

creascei@sedest.df.gov.br

3372-7866
3581-6005 

Fax:  
3373-9854

CREAS Estrutural 
(Vila Estrutural e )

Área Especial 09 –  
Setor central - Estrutural 
creasest@sedest.df.gov.br

3363-0064 
3363-0049 

CREAS /Abrangência Endereço/ E-mail Fone/Fax

CREAS Gama
(Gama, Santa Maria e 
Recanto das Emas).

A.E. 11/13 Setor Central Gama 
creasgama@sedest.df.gov.br 

3556-0231
3556-3973

CREAS Planaltina
(Planaltina, Mestre 

D`armas, Arapoanga, 
Vila Roriz, Nossa 

Senhora de Fátima, Vale 
do Amanhecer, Buriti I, 
II, III e IV, Vila Pacheco 

e Instância)

A. E. - H - LOTE 06 - Setor Central. 
creaspla@sedest.df.gov.br 

3388-3151
3389-2032

CREAS Samambaia Quadra 408 Conjunto 01 Casa 01 
creassamambaia@sedest.df.gov.br

3358-1426 
3357-1755

CREAS Sodradinho 
(Sobradinho, Sobradinho 

II, Paranoá, Itapoá 
e as áreas da Fercal, 

DNOC´S). 

QD 06 A.E. Nº. 03 - Sobradinho 
creassob@sedest.df.gov.br

3387-2241
Fax: 

3387-8651

CREAS Taguatinga
(Taguatinga, Águas 

Claras, Riacho Fundo 
I, Riacho Fundo II, 

Samambaia e Vicente 
Pires).

A.E. Nº. 09 -Setor “D” Sul - Tag. Sul 
creastag@sedest.df.gov.br

3352-9635
3363-3842

Núcleos de Atendimento às Famílias e aos Autores de Violên-
cia Doméstica da Secretaria de Estado de Políticas para as 
Mulheres, Igualdade Racial e Direitos Humanos.

Realiza atendimentos às pessoas envolvidas em situação de violência 
doméstica. Os atendimentos podem ser individuais, para o casal e para a 
família e são realizados por psicólogos, assistentes sociais e pedagogos.

Horário de funcionamento: das 12h às 19h.
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Serviço Endereço Telefone

Núcleo Bandeirante

Setor de Indústria Bernardo Sayão, 
Quadra 3, Conjunto B, Lotes 2/4,  
Sala 14, Edifício da Promotoria 

de Justiça do Núcleo Bandeirante

3486-6445  
3386-2816

Núcleo Brasília

ED. Fórum Desembargador José Leal 
Fagundes – SMAS (Setor de Múltiplas 

Atividades Sul) Trecho 03, Lote 4/6 Bloco 
01 – Térreo

3214-4420
3214-3214
3214-4417

Núcleo Brazlândia
Área especial 4, 1º andar, Setor 

Tradicional, Edifício do Fórum de 
Brazlândia

3391-3148
3103-1045

Núcleo Gama

Quadra 1, Lotes 860, 880 e 900, Térreo, 
sala 121/123, Setor Industrial Leste, 
Edifício da Promotoria de Justiça do 

Gama

3385-6944

Núcleo Paranoá
Quadra 4, Conjunto B, Lote 1, Sala 111, 
Grandes Áreas, Edifício da Promotoria 

 de Justiça do Paranoá
3369-8035

Núcleo Planaltina

Área Especial Norte 10-A, Setor 
Administrativo, Térreo,  

Edifício da Promotoria de Justiça de 
Planaltina, Setor Tradicional

3389-3167

Núcleo Samambaia
QR 302, Área Urbana 1, lote 03, sala 1170, 

Samambaia Sul, Edifício do Fórum de 
Samambaia

3458-1206

Núcleo Santa Maria QR 211, Conjunto A, Lote 14, Edifício da 
Promotoria de Justiça de Santa Maria 3394-4110

Núcleo Sobradinho Quadra Central, Bloco 7, Térreo, Edifício 
Sylvia 3591-8873

Centros de Atenção Psicossocial para Usuários de Álcool e 
Outras Drogas – CAPS AD 

Atende pessoas acima de 18 anos com uso abusivo de álcool ou outras 
drogas.

Serviço Área de abrangência Endereço Telefone Horário de  
funcionamento

CAPS 
AD III 

Ceilândia

Ceilândia, 
Brazlândia

QNN 01, conj A,  
lote 45/47,  

Av. Leste, Ceilândia  
(ao lado da Bete Lili).
capsadcei@gmail.com

3471-1022
3373-2179
3372-1091
3372-1117

das 8h às 18h – 
segunda a sexta

CAPS AD II 
Guará

Guará, Estrutural, 
Areal, Vicente 

Pires, Águas Claras, 
Park Way, SIA, 

Riacho Fundo I e II, 
Núcleo Bandeirante, 

Candangolândia

QE 23, Área Especial 
S/N, Subsolo do 

Centro de Saúde 02. 
capsadguara@yahoo.

com.br

3597-5794
3382-5429

das 7h às 18h – 
segunda a sexta

CAPS AD II 
Itapoã Itapoã, Paranoá.

Anexo II, Complexo 
Administrativo do 

Itapoã, Quadra 378, 
Conjunto A, Área 

Especial 4, Lago Oeste.
capsaditapoa@yahoo.

com.br

3369-9428 
3369-9438

das 8h às 18h – 
segunda a sexta

CAPS 
AD III 

Rodoviária

Plano Piloto, 
Cruzeiros, 

Octogonal/Sudoeste, 
Lago Sul, Lago 

Norte, Varjão, Vila 
Plantanalto, São 
Sebastião, Vila 

Telebrasília, SAAN

Setor Cultural 
Sul - Zona Cívico 

Administrativa - Antigo 
Touring

capsadrodoviariadf@
gmail.com

3226-4631 
3226-4532

24 horas, de 
segunda a 
segunda

CAPS 
AD III 

Samambaia

Samambaia, 
Taguatinga, Recanto 

das Emas.

QS 107, conj 8, lotes 3, 
4 e 5 Samambaia-DF

caps.samambaia@
gmail.com

3459-2581 Funcionamento 
24hs
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Serviço Área de abrangência Endereço Telefone Horário de  
funcionamento

CAPS AD II 
Santa Maria Santa Maria, Gama

Quadra 312, 
Conjunto H, Casa 12, 

Santa Maria Norte 
(capssantamaria@

yahoo.com.br)

3394-3968 
3394-2513

das 7h às 19h – 
segunda a sexta

CAPS AD II 
Sobradinho

Planaltina, 
Sobradinho I e II, 

Lago Oeste, Grande 
Colorado, Fercal, 

Torto, Queima 
Lençol, Rota do 

Cavalo.

Área Residencial 17, 
Chácara 14,  

Sobradinho II 
capsadsobradinho2@

yahoo.com.br

3901-3325
3901-3328 
3485-2286

das 7h às 18h – 
segunda a sexta

Promotorias de Justiça no DF

Promotoria de Justiça 
de Brasília II

End: SMAS Trecho 3, Lotes 4/6, Fórum José Júlio Leal 
Fagundes, Bloco 4, 2º andar, Brasília-DF 

Telefone: (61) 3214-4448

Promotoria de Justiça 
de Brazlândia

End: Área Especial 4, Rua 10, Lote 4, Ed. Fórum, Setor 
Tradicional, Brazlândia-DF – Telefone: (61) 3479-9900

Promotoria de Justiça 
de Ceilândia 

End: QNM 11, Área Especial 1, Edifício anexo do Fórum, 
Ceilândia-DF – Telefone: (61) 3471-8300 

Promotoria de Justiça 
do Gama

End: Quadra 1, Lotes 860, 880 e 900, Setor Industrial Leste, 
Gama-DF – Telefone: (61) 3484-9000

Promotoria de Justiça 
do Núcleo Bandeirante

End: Setor de Indústria Bernardo Sayão, Quadra 3,  
Conjunto B, Lotes 2/4, Núcleo Bandeirante-DF  

Telefone: (61) 3486-6400

Promotoria de Justiça 
do Paranoá

End: Quadra 4, Conjunto B, Lote 1, Grandes Áreas, 
Paranoá-DF – Telefone: (61) 3369-9200 

Promotoria de Justiça 
de Planaltina

End: Área Especial Norte 10-A, Setor Administrativo, 
Planaltina-DF – Telefone: (61) 3488-9000  

Promotoria de Justiça 
de Riacho Fundo

End: CLN 5, Bloco B, Loja 5, 1º andar,  
Riacho Fundo I-DF – Telefone: (61) 3404-9400

Promotoria de Justiça 
de Samambaia

End: Quadra 302, Conjunto 1, Lote 2, Samambaia-DF 
Telefone: (61) 3458-9100 

Promotoria de Justiça 
de Santa Maria

End: QR 211, Conjunto A, Lote 14, Santa Maria-DF 
Telefone: (61) 3395-9700 

Promotoria de Justiça 
de São Sebastião

End: Avenida Comercial, Lote 1151, Setor Tradicional, São 
Sebastião-DF – Telefone: (61) 3339-9900

Promotoria de Justiça 
de Sobradinho

End: Quadra Central, Bloco 7, Edifício Sylvia,  
Sobradinho-DF – Telefone: (61) 3487-8900 

Promotoria de Justiça 
de Taguatinga

End: QNC, Área Especial, Lotes 14/15, Taguatinga-DF 
Telefone: (61) 3353-8900 
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